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PROGRAMA DE ENSINO DA ESCOLA NORMAL DA CORTE 
 

APRESENTAÇÃO  
 

André Paulo Castanha1 
 

O Programa de Ensino da Escola Normal da Corte foi organizado para atender o estabelecido 
pelos artigos 111 e 132 § 3º do regulamento da Escola Normal expedido pelo Decreto 10.060 de 13 de 
outubro de 1888, e posto em execução pelo Ministro dos Negócios do Império, José Fernandes da Costa 
Pereira Junior, em 1º de dezembro de 1888.2 

O primeiro regulamento da Escola Normal da Corte, baixado anexo ao decreto n. 7684 de 6 de 
março de 1880, estabelecia o seguinte currículo no seu artigo 1º: português; francês; matemáticas 
elementares e escrituração mercantil; elementos de cosmografia, geografia e história universal; geografia e 
história do Brasil; elementos de ciências físicas e naturais, e fisiologia e higiene; filosofia e princípios de 
direito natural e de direito público; princípios de economia social e doméstica; pedagogia e prática do 
ensino primário em geral; pedagogia e prática do ensino intuitivo ou lições de coisas; princípios de 
lavoura e horticultura; instrução religiosa. O artigo 3º complementava com mais as seguintes matérias: 
caligrafia, desenho linear, música vocal, ginástica, prática manual de ofícios para os meninos, e trabalho 
de agulha para as meninas.3 

Um ano depois, a congregação dos professores propôs ao governo algumas alterações no 
regulamento e, assim um novo decreto foi expedido sob o n. 8025, de 16 de março de 1881. Segundo o 
artigo 1º: “A Escola Normal tem por fim preparar professores primários do 1º e do 2º grau; o ensino nela 
distribuído será gratuito, destinado a ambos os sexos, e compreenderá dois cursos – o de ciências e letras, 
e o de artes”. Conforme estabelecido pelo artigo 2º, o currículo do Curso de Ciências e Letras era 
composto das seguintes disciplinas: instrução religiosa; português; francês; matemáticas elementares; 
corografia e história do Brasil; cosmografia, geografia e história universal; elementos de mecânica e de 
astronomia; ciências físicas; ciências biológicas; lógica e direito natural e público; economia social e 
doméstica; pedagogia e metodologia; noções de agricultura. Eram facultativos os estudos de instrução 
religiosa e de francês. Já o artigo 3º determinou o seguinte currículo para o Curso de Artes: caligrafia e 
desenho linear; música vocal; ginástica; trabalho de agulha (para as meninas). 

Nesse sentido, o artigo 99, determinava que seriam habilitados como professores do 1º grau os 
alunos que fossem aprovados nas matérias obrigatórias das primeiras séries de ambos os cursos. Já os 
alunos aprovados, também nas matérias obrigatórias da terceira e quarta série, de ambos os cursos, seriam 
habilitados como professores de 2º grau.4 

                                                 
1 Professor e Coordenador do Colegiado de Pedagogia da Unioeste – Campus de Francisco Beltrão, membro do Grupo de 
Pesquisa: História, Sociedade e Educação no Brasil - HISTEDOPR. Historiador, mestre e doutor em Educação. E-mail: 
andrecastanha@brturbo.com.br 
2 BRASIL. Programa de Ensino da Escola Normal da Corte. Baixado pelo Ministro dos Negócios do Império, José Fernandes 
da Costa Pereira Junior com data de 1º de dezembro de 1888. Publicado como anexo C do Relatório do Ministro dos Negócios 

do Império, Antônio Ferreira Vianna. Apresentado à Assembléia Geral Legislativa, em 15 de maio de 1889. Rio de Janeiro: 
Tipografia Nacional, 1889, p. 37-62. Na internet encontra-se disponível em: http://brazil.crl.edu/bsd/bsd/u1374/000243.html. 
Cada página corresponde a um arquivo, assim o endereço indicado é o da 1ª página. 
3 BRASIL. Decreto n. 7684 de 6 de março de 1880. Cria no Município da Corte uma Escola Normal primária. Coleção das 
Leis do Império do Brasil de 1880 – Parte II Tomo XLIII. Rio de Janeiro: Tipografia Nacional, 1881, p. 187-203. 
4 BRASIL. Decreto n. 8025 de 16 de março de 1881. Manda executar o novo Regulamento para a Escola Normal do Município 

da Corte. Publicado como anexo C do Relatório do Ministério dos Negócios do Império referente ao ano de 1881. Apresentado 
a Assembléia Geral Legislativa em 19 de janeiro de 1882, pelo Ministro Manoel Pinto de Souza Dantas. Rio de Janeiro: 
Tipografia Nacional, 1882, p. 1-15. 



Revista HISTEDBR On-line                                                                                                                Documento  
 

Revista HISTEDBR On-line, Campinas, n.32, p.254-285, dez.2008 - ISSN: 1676-2584 

 
255 

O regulamento n. 10.060, de 13 de outubro de 1888, apresentou várias mudanças em relação aos 
anteriores, tanto na forma de organização, rigor e disciplina, quanto no programa de estudos. Medidas 
como: fixar em três anos a duração do curso; limitar o ingresso de 50 alunos por ano na primeira série; 
estabelecer a freqüência obrigatória nas aulas, anexar escolas primárias para a prática dos professores, 
entre outras. Ao compararmos os programas de estudos veremos que as mudanças, também foram 
significativos na estrutura curricular. Os alunos deveriam cursar as seguintes disciplinas: religião; 
instrução moral e cívica e noções de economia política; pedagogia e legislação escolar; português e 
noções de história da literatura da língua vernácula; francês; geografia e particularmente do Brasil; história 
e particularmente a do Brasil até os nossos dias; aritmética e álgebra elementar; noções de escrituração 
mercantil para os alunos; geometria; elementos de física, química botânica, zoologia e geologia; escrita; 
desenho; música vocal; trabalhos manuais para os alunos e trabalhos de agulhas para as alunas; ginástica 
e, para os alunos exercícios militares.5 

Feito tais esclarecimentos passo a apresentar de forma sintética, o programa de estudos e sua 
distribuição durante os três anos do Curso Normal. 

Religião – para o estudo da religião estava previsto uma hora de aula por semana durante o 
primeiro ano do curso. Os principais tópicos a serem estudados seriam os seguintes: noções preliminares, 
Deus, criação do mundo, mistérios da encarnação, mistérios da redenção, o Espírito Santo, o 
estabelecimento da igreja, fins do homem, os sacramentos, os mandamentos, o culto e a moral cristã. 

Instrução moral e cívica – o conteúdo estava distribuído pelos três anos, sendo uma hora aula por 
semana. No 1º ano se estudaria noções elementares de psicologia; no 2º moral teórica e no 3º moral 
prática. Além disso, no 3º ano estudava-se ainda os princípios gerais da instrução cívica, especialmente 
noções de direito público e dos poderes. Estudavam-se ainda as noções de economia política, tais como a 
produção, distribuição, circulação e consumo da riqueza. 

Pedagogia e legislação escolar – o conteúdo também estava distribuído nos três anos, com uma 
hora por semana. No 1º ano se estudava os princípios gerais da educação, tais como: educação física, dos 
sentidos, intelectual, a função da memória e educação moral. No ano seguinte dedicava-se ao estudo da 
escola – jardins de infância, escolas primárias, organização material, organização pedagógica, métodos de 
ensino, exames, disciplina, relação professor-aluno e com a família. No último ano dedicava-se ao estudo 
da história da pedagogia e a legislação escolar, ganhando destaque os pedagogos mais notáveis e a 
legislação educacional do município da Corte. 

Português e noções de história da literatura da língua vernácula – o programa de estudo desta 
disciplina estava distribuído pelos três anos, sendo 4 horas por semana no 1º ano e 3 nos anos seguintes. 
Os principais tópicos estudados seriam os seguintes: leitura e recitação nos três anos, gramática e 
exercícios gramaticais, também nos três anos, exercícios de composição e estilo, também nos três anos; e 
noções de história da literatura, com ênfase no 3º ano. 

Francês – o conteúdo da língua francesa também estava distribuído nos três anos, sendo 3 horas 
no 1º e 2º ano e 2 horas no 3º ano. Ganhavam destaque as atividades de leitura, recitação, pronúncia, 
conversação e gramática. 

Geografia – o estudo da geografia estava distribuído nos três anos, com uma hora semanal. No 1º 
ano se estudava a terra, a geografia física, hidrografia, administrativa, comercial e industrial do Brasil. No 

                                                 
5 BRASIL. Decreto n. 10.060 de 13 de outubro de 1888. Dá novo Regulamento à Escola Normal. Publicado como anexo C do 
Relatório do Ministro dos Negócios do Império, Antônio Ferreira Vianna. Apresentado à Assembléia Geral Legislativa, em 15 
de maio de 1889. Rio de Janeiro: Tipografia Nacional, 1889, p. 1-36. Publicado também na: Coleção das Leis do Império do 
Brasil de 1888 – Parte II Tomo LI – Vol. II. Rio de Janeiro: Tipografia Nacional, 1889, p. 343-381. Na Internet está disponível 
em: http://brazil.crl.edu/bsd/bsd/u1374/000207.html. Cada página corresponde a um arquivo, assim o endereço indicado é o da 
1ª página. 
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2º dedicava-se ao estudo dos oceanos, dos continentes, do clima, da geografia política mundial. No 3º ano 
fazia-se uma revisão e concentrava-se no estudo da geografia da América e do Brasil. 

História – o estudo da história acorria nos três anos, sendo 3 horas semanais no 1º e 2º ano e 2 
horas no 3º. Os principais tópicos estudados no 1º ano diziam respeito à história do Brasil, destacando-se 
os seguintes: América pré-colombiana, descobrimento do Brasil, governos gerais, domínio espanhol, 
guerras holandesas, marcha para o oeste, minas de ouro, governo de Pombal, vinda da família real, 
governo de D. Pedro I, período regencial, maioridade, guerra do Paraguai. No 2º ano estudava-se a história 
geral, com destaque para os períodos: grego, romano, invasões bárbaras, feudalismo, as cruzadas, grandes 
navegações, renascimento e reformas religiosas. No 3º ano havia uma continuação da história geral com 
temas como: revolução inglesa, francesa, americana, unificação italiana e alemã, o Brasil no século XIX, 
especialmente após a maioridade. 

Matemáticas elementares – o estudo da matemática era feito durante os três anos do curso, sendo 
reservada uma carga horária de 3 horas semanais. No 1º ano se estudava os principais conceitos da 
aritmética, geometria plana e noções de escrituração mercantil, somente para os alunos. No 2º, aritmética e 
álgebra elementar e continuava-se os estudos da geometria plana e das noções de escrituração mercantil. E 
no 3º havia a continuação do estudo aritmética e álgebra elementar e a introdução do estudo da geometria 
espacial. 

Elementos de física e química – o estudo da física e química ocorria somente no 2º e 3º ano, em 2 
horas semanais. O estudo da física no 2º ano concentrava-se nas propriedades das matérias, nas noções de 
força, massa e movimento, no estudo da barologia, e da termologia. Já o estudo da química concentrava-se 
nas noções de átomo, molécula e no estudo dos principais elementos químicos. No 3º ano, o conteúdo da 
física era o seguinte: noções de óptica, acústica, eletrologia e de meteorologia. Na química, continuava-se 
estudando os principais elementos químicos. 

Elementos de ciências naturais: botânica, zoologia e geologia – o estudo das ciências naturais 
estava distribuído pelos três anos do curso, sendo uma hora por semana no 1º ano, 2 no 2º e 3 no 3º. Em 
botânica estudava-se, no 1º ano, os objetos da botânica, as plantas e suas partes. No 2º ano se estudava o 
processo de absorção das plantas, a seiva e clorofila, entre outras. Já no 3º ano estudava-se a flor, 
fecundação, frutos e sementes. O estudo da zoologia iniciava-se no 2º ano, com as noções de protozoárias, 
moluscos, vertebrados. No 3º ano, estudava-se a anatomia e fisiologia do homem, higiene, primeiros 
socorros, epidemias, vacinação, entre outros. O estudo da geologia, também acontecia nos 2º e 3º ano, 
destacando-se o seguinte conteúdo: no 2º ano o objeto da geologia, noções sobre a estrutura do globo, 
absorção da água pelo solo, fenômenos naturais, os minerais, pedras preciosas; no 3º ano aprofundava-se o 
estudo das rochas, classificação, tipos de jazidas destacando as existentes no Brasil. 

Escrita – os estudos da escrita se concentravam nos dois primeiros anos com uma hora semanal. 
Fazia-se a diferenciação entre letras maiúsculas e minúsculas, algarismos, exercícios com escrita comum e 
exercícios com aplicação da escrituração mercantil.  

Desenho – para o estudo e prática do desenho reservava-se 4 horas semanais no 1º e 2º ano e 6 
horas no 3º, sendo que cada lição durava 2 horas. Praticava-se o desenho imitativo nos três anos. No 
estudo e prática do desenho geométrico havia diferença de conteúdos para homens e mulheres. Para 
aqueles: mosaicos, ladrilhos, painéis, plantas de edificações, de máquinas, etc; para estas: bordados, 
rendas, tapeçaria, corte de tecidos, etc. 

Música vocal – o estudo da música vocal acontecia durante os três anos com 2 horas semanais. O 
conteúdo estudado era os princípios elementares da música, do canto, exercícios de leitura e entonação, 
ritmos, tons, solfejos, cânticos escolares, etc. 

Trabalhos manuais (sexo masculino) – para a teoria e prática dos trabalhos manuais estavam 
reservado 3 horas por semana no 1º ano e 2 no 2º e 3º. No 1º ano trabalhava-se com papel, palha, vime, 
modelagem e moldagem; no 2º com madeiras e arames; e no 3º praticava-se o torneamento de madeiras. 
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Trabalhos de agulhas – para a formação teórica e prática das meninas reservavam-se 3 horas 
semanais no 1º ano e 2 no 2º e 3º, sendo que no 1º ano praticavam-se os diferentes pontos de costura; no 
2º confeccionavam-se roupas para homens, mulheres e crianças e iniciava-se a prática do crochê; no 3º 
praticava-se a redução de moldes para roupas e a prática do crochê, tricô e bordados. 

Ginástica (para o sexo masculino) – a prática da ginástica ocorria durante os três anos com 2 
horas semanais, uma hora por lição. Os principais exercícios eram: movimentos do corpo, exercícios com 
aparelhos, equilíbrios, marchas, corridas, saltos e exercícios militares. 

Ginástica (para o sexo feminino) – a ginástica feminina, também era praticada durante os três 
anos com 2 horas semanais, com uma diferença significativa no tempo de duração das lições. O máximo 
de tempo de cada lição era de meia hora. Dentre os exercícios destacavam-se: movimentos com o corpo, 
combinados, equilíbrios, marchas, corridas, saltos e exercícios em aparelhos. 

Aqui está retratado sinteticamente, o programa de estudos expedido pelo Ministério do Império, 
em 1º de dezembro de 1888, para complementar a reforma da Escola Normal da Corte do mesmo ano. O 
plano é bem detalhado. Ao todo são 25 páginas. Tal documento nos dá uma idéia consistente do currículo 
da Escola Normal no final do século XIX. Ao se debruçar sobre o currículo escolar de uma determinada 
época histórica é possível compreender as concepções de sociedade, os valores ensinados, metodologias 
adotadas, os princípios norteadores do processo educacional. Em outras palavras, é possível estabelecer 
relações claras entre educação e sociedade e, vice-versa. 

Dentre a distribuição das disciplinas e conteúdos nos três anos do Curso Normal, vale destacar a 
importância atribuída ao estudo da língua portuguesa, da história, da matemática, das ciências naturais, do 
desenho e dos trabalhos manuais. A concentração da carga horária nestas disciplinas evidencia uma 
grande preocupação com a construção da Nação (língua e história), o avanço significativo da ciência 
(matemática e ciências naturais) e uma atenção especial para a formação profissional (desenho e trabalhos 
manuais). Fica evidente também a pouca atenção dada ao processo de ensino, visto que o conteúdo 
eminentemente pedagógico (psicologia, métodos de ensino e legislação educacional), contava apenas com 
uma hora semanal de estudo. 

Organizar e apresentar o Plano de Estudos da Escola Normal foi para mim um grande prazer. Ao 
facilitar o acesso a tais documentos, estamos contribuindo para o avanço das pesquisas e, 
conseqüentemente para a consolidação da História da Educação, no campo dos estudos educativos. O 
Plano de Estudos da Escola Normal é uma bela peça da história da formação de professores no Brasil. É 
um daqueles documentos que merece destaque, dentre os selecionados para ser trabalhado na disciplina de 
História da Educação, nos curso de formação de professores em nível médio, na modalidade de 
magistério, bem como em nível superior, nos cursos de pedagogia ou licenciatura de modo geral. 

Segue o documento na íntegra. 
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